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1. Objetivo

O presente regulamento objetiva uniformizar a apresentação das 

contribuições a serem encaminhadas para publicação na Revista 

Engenharia Sanitária e Ambiental.

2. Formas de contribuição 

2.1 As formas de contribuição são:

•	 Artigo Técnico

•	 Nota Técnica

•	 Revisão da Literatura  

•	 Discussão de Nota Técnica, Artigo Técnico ou Revisão da 

Literatura

2.2. Artigo Técnico é uma exposição completa e original, totalmente 

documentada e interpretada, de um trabalho de relevância.

2.3. Nota Técnica corresponde a um trabalho sumário podendo cor-

responder a:

•	 artigo com resultados ainda parciais 

•	 considerações sobre aspectos pouco abrangentes da área 

•	 desenvolvimento de considerações técnicas relativas  a algum as-

pecto da engenharia sanitária e ambiental 

•	 alguma outra abordagem sumária pertinente, a juízo dos 

Editores.

2.4. Revisão da Literatura corresponde a um artigo no qual é levan-

tado o estado da arte de algum tema relevante e inovador na área 

de engenharia sanitária e ambiental, cuja abordagem deve ser sufi-

cientemente crítica e capaz de identificar avanços, lacunas e desa-

fios científicos no tema, à luz da literatura nacional e internacional. 

Trabalhos de revisão sistemática e meta- análise podem ser incluídos 

nessa categoria de artigo.

2.5. Discussão é uma avaliação crítica ou ampliação do conteúdo de 

uma Nota Técnica , Artigo Técnico ou  Revisão da Literatura publicado 

na Revista. As discussões serão publicadas, sempre que possível, con-

juntamente com a resposta do(s) autor(es). A Revista tem como linha 

editorial o incentivo à publicação de artigos de discussão.

2.6 Não serão aceitos relatórios, traduções e nem artigos já publicados 

ou submetidos a publicação em outros veículos, ou que impliquem 

em promoção comercial de determinada marca, produto ou empresa.

3. Encaminhamento das contribuições

3.1. A inscrição de contribuições será feita por meio do sistema de 

Envio de Artigos que estará disponível no portal da ABES na Internet, 

www.abes-dn.org.br, até o final do ano de 2010. Enquanto o sistema 

não estiver disponível, a remessa deve ser para o endereço eletrônico  

resa@abes-dn.org.br. Não serão aceitas inscrições por fax.

3.2. Autores devem usar o acesso “Submeter Artigo” constan-

te do menu do Portal da Revista quando da submissão de suas 

contribuições.

3.3. Para cada contribuição submetida, deverá ser preenchida a Ficha 

com os dados da Contribuição que se abre automaticamente quando 

do acesso em Submeter Artigo. Todos os campos da Ficha devem ser 

criteriosamente preenchidos, sem exceção. Recomenda-se  o forneci-

mento de endereço eletronico pessoal  e que não solicite visualização 

de senha para envio.

3.4. As contribuições podem ser submetidas em português ou em 

inglês.

3.5. Autores poderão acompanhar o processamento das suas contri-

buições pelo Portal da Revista, acessando “Meus Artigos” no menu 

do Portal.

4. Formato das contribuições

4.1. As contribuições devem ser preparadas pelos autores no for-

mato “.doc” usando o recurso de numeração de linhas do Microsoft 

Word (Arquivo – Configurar página – Layout – Números de linha – 

Numerar linhas – Contínua - OK – OK).
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4.2 As contribuições devem ser enviadas no formato “.doc” pelo sis-

tema de Envio de Artigos.

4.3. Após o processo avaliativo as contribuições aprovadas para pu-

blicação deverão sofrer correções  e ser enviadas em sua versao final 

no formato “.doc” para diagramação.

4.4. Poderão ser incluídos figuras, gráficos e ilustrações, desde que o 

tamanho do arquivo não ultrapasse 2 MB.

4.5. O texto integral do artigo não poderá exceder 12 (doze) páginas 

para Artigo Técnico e Revisão da Literatura e 8 (oito) páginas para 

Nota Técnica e Discussão, atendendo ao formato estabelecido nos 

itens a seguir.

4.6. O Artigo Técnico e a Nota Técnica deverão seguir a seguinte 

sequência de apresentação:

•	 Título do artigo em português e em inglês 

•	 Nome do(s) autor(es)

•	 Currículo resumido(s) do(s) autor(es) em no máximo três linhas

•	 Endereço para correspondência (profissional)

•	 Resumo em português (10 linhas) e em inglês (10 linhas)

•	 Palavras-chave em português e em inglês

•	 Título resumido do artigo em português (até 60 caracteres) para 

o cabeçalho

•	 Texto do artigo (sem divisão em colunas)

•	 Referências

•	 Anexos (se houver)

4.6.1 – Agradecimentos, se houver, deverão ser incluídos  somente 

na versão final do artigo aprovado para publicação.

4.7. O texto deverá ser formatado para um tamanho de página A-4, 

com margens superior, inferior, esquerda e direita de 2,5cm. As pági-

nas deverão ser devidamente numeradas. Deve ser empregada fonte 

Times New Roman, corpo 12, exceto no título que deverá ter corpo 

16. O espaçamento entre as linhas deverá ser simples.

4.8. Após o título deverão aparecer o nome, formação e cargo atual 

do(s) autor(es), centralizados. No caso de mais de um autor, cada 

nome deverá iniciar em uma nova linha. Em seguida deverão constar 

endereço, telefone, fax e endereço eletrônico do primeiro autor.

4.9. O corpo do artigo deve ser organizado segundo um encadeamento 

lógico, segundo subtítulos “Introdução”, “Metodologia”, “Resultados”, 

“Discussão”, “Conclusões” e “Referências”. Na redação não deve ser 

empregada a primeira pessoa e o estilo a ser adotado deve ser objetivo 

e sóbrio, compatível com o recomendável para um texto científico.

4.10. Deverá ser evitada a subdivisão do texto em um grande número 

de subtítulos ou itens, admitindo-se um máximo de cabeçalhos de 

terceira ordem.

4.11. O conteúdo do trabalho deve ser submetido a criteriosa revisão 

ortográfica.

4.12. Termos grafados em itálico ou negrito poderão ser utilizados 

no corpo do artigo.

4.13. As discussões deverão ser submetidas no máximo até 6 (seis) 

meses após a publicação do Artigo, Nota Técnica ou Revisão da 

Literatura. 

5. Figuras e ilustrações

As figuras e ilustrações devem observar os seguintes critérios:

5.1. Os arquivos das figuras e ilustrações, sem bordas ao redor, de-

vem ser inseridas no arquivo do texto, de maneira que possam ser 

editados através do MS Word for Windows.

5.2. Os textos e legendas não devem ficar muito pequenos ou muito 

grandes em relação à figura.

5.3. As figuras devem ser intercaladas nos locais apropriados, e apre-

sentar um título.

5.4. A inclusão de fotografias não é aconselhável; porém se os autores 

julgarem que são importantes para esclarecer aspectos relevantes do 

artigo, deverão ser inseridas em resolução mínima de  300 dpi.

5.5. Todos os gráficos, desenhos, figuras e fotografias devem ser de-

nominados de “Figura”, e numerados sequencialmente em algaris-

mos arábicos. Toda figura deve ser mencionada no texto.

5.6. O número e título da Figura deve ser colocado imediatamente 

abaixo da figura. O título deve ser claro e autoexplicativo.

5.7. As páginas internas da Revista são impressas em uma só cor, 

não sendo permitida portanto a adoção de cores na diferenciação das 

variáveis nos gráficos e diagramas.  

6. Quadros e tabelas

Os quadros e tabelas deverão atender os seguintes critérios: 

6.1. Os quadros e tabelas  devem ser claros e objetivos, sem linhas de 

grade. As unidades correspondentes a todos os termos usados devem 

ser claramente identificadas.
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6.2. Todos os quadros ou tabelas devem ser denominados “Quadro” 

ou “Tabela”, numerados sequencialmente em algarismos arábicos e 

mencionados no texto.

6.3. Cada quadro e tabela, além da numeração, deve possuir um tí-

tulo. O número e o título devem ser colocados centralizados, ime-

diatamente acima do quadro ou tabela. O título deve ser claro e 

autoexplicativo.

6.4. Um quadro e uma tabela não poderão ser maiores do que uma 

folha A-4.

6.5. Quadros e tabelas devem aparecer, preferencialmente, intercala-

das nos locais apropriados do texto, a critério do autor. 

6.6. As páginas internas da Revista são impressas em uma só cor, 

não sendo permitida portanto a adoção de cores na diferenciação das 

variáveis nos quadros e tabelas.  

7. Equações 

As equações podem ser editadas pela equipe responsável pela diagra-

mação. Portanto, os seguintes critérios devem ser satisfeitos: 

7.1. As equações devem ser claras e legíveis, e serem escritas com 

a mesma fonte do corpo do texto, sem a utilização de itálico ou 

negrito.

7.2. As equações e fórmulas devem ser denominadas de “Equação” 

e numeradas sequencialmente em algarismos arábicos. A numeração 

à direita da equação deve ser entre parênteses. Todas as  equações 

devem ser mencionadas no texto.

7.3. Todos os símbolos usados devem ser definidos imediatamente 

após a equação (caso não tenham sido definidos anteriormente), in-

cluindo as suas unidades ou dimensões.

8. Unidades

8.1 Todas as unidades mencionadas no texto, tabelas, quadros e fi-

guras devem ser expressas de acordo com o Sistema Internacional de 

unidades (SI).

8.2 Deve-se evitar o uso da barra de fração na expressão das unidades. 

Exemplo: Ao invés de mg/L ou m3/s, deve-se utilizar mg.L-1 e m3.s-1 .

9. Referências

As referências citadas no texto e listadas ao final do artigo deverão 

estar de acordo com a norma NBR 6023/2002. A título de esclareci-

mento são apresentadas algumas diretrizes: 

9.1. As referências citadas no texto devem conter o sobrenome do (s) 

autor (es), em caixa baixa, seguido pelo ano da publicação, observan-

do-se os seguintes critérios: 

9.1.1. Quando houver mais de um trabalho, as citações devem ser 

em ordem alfabética. 

9.1.2. Trabalhos com mais de três autores devem ser referenciados ao 

primeiro autor, seguido por “et al.” (em itálico e com ponto).

9.1.3. Quando houver mais de uma publicação do mesmo autor, no 

mesmo ano, o ano da publicação deve ser seguido dos componen-

tes “a, b, c...”, em ordem alfabética. Exemplos: ... estudos efetuados 

por Silva (1994a, 1994b) e por Machado et al. (1995a) revelaram...; 

... estudos recentes (Souza, 1993; Silva, Wilson e Oliveira, 1994; 

Machado et al., 1995b) revelaram... 

9.2. Ao final do trabalho deverá ser apresentada uma lista de todas 

as referências citadas no texto, de acordo com os seguintes critérios, 

entre outros: 

9.2.1. As referências devem ser relacionadas em ordem alfabética, de 

acordo com o sobrenome do primeiro autor. 

9.2.2. Devem ser referenciados todos os autores (independentemen-

te do número de autores), pelo sobrenome seguido pelas iniciais de 

cada autor, separados por vírgulas. Exemplo: SMITH, P.J.; WATSON, 

L.R.M.; GREEN, C.M... 

9.2.3. O título do periódico referenciado deverá ser apresentado 

em itálico. As indicações de volume, número e página deverão ser 

identificados pela letra inicial (“v”, “n” ou “p”), seguida de ponto. 

Não devem ser utilizadas aspas antes e depois do título do traba-

lho. Exemplo: JEWELL, W.J.; NELSON, Y.M.; WILSON, M.S. (1992) 

Methanotrophic bacteria for nutrient removal from wastewater: atta-

ched film systems. Water Environment Research, v. 64, n. 6, p. 756-

65.

9.2.4. O título do livro deve ser apresentado em itálico. Devem ser 

incluídos a edição, o local, a editora, o número de páginas e a data: 

Exemplo: FRANÇA, J.L.; VASCONCELOS A. C. (2007)   Manual 

para Normalização de Publicações Técnico-Científicas. 8 ed. Belo 

Horizonte. Ed. UFMG, 255 p.

9.2.5. Em capítulos de livros e trabalhos de congressos, a obra prin-

cipal (título do livro ou denominação do congresso) é referencia-

do em itálico e vem precedida da expressão “In”. Exemplos: Anais 

-   CAIXINHAS, R.D (1992). Avaliação do impacto ambiental de 

empreendimentos hidro-agrícolas. In: V Simpósio Luso-Brasileiro de 

Engenharia Sanitária e Ambiental, Anais... Lisboa: APRH, p, 203-11. 

Capítulo de Livro - KUKOR, J.J.; OLSEN, R.H.; IVES, K. (1989). 

Diversity of toluene degradation following exposure to BTEX in 

situ. In: KAMELY, D.; CHAKABARTY, A.; OLSEN, R.H. (EDS.) 

Biotechnology and Biodegradation. Portfolio Publishing Company, The 

Woodlands, E.U.A., 405-421.

10. Julgamento

10.1. Após avaliação prévia realizada pelos Editores da Revista,  se 

considerado pertinente, cópias da contribuição, sem identificação 

dos autores, serão enviadas a pelo menos dois avaliadores, especialis-

tas da área, indicados pelos Editores. 
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10.2.  Em qualquer etapa de julgamento do trabalho, serão levadas 

em consideração  a obediência às disposições regulamentares, o rela-

cionamento do tema à Engenharia Sanitária e Ambiental, adequação 

do título, do resumo e das palavras-chave,  existência de encadea-

mento lógico, ineditismo, e qualidade da contribuição.

10.3. Na análise dos editores e dos avaliadores a contribuição será 

classificada segundo uma das seguintes categorias: 

•	 Aceito, sem modificações; 

•	 Aceito, com sugestão de revisões; 

•	 Devolvido, com sugestões de revisões e incentivo a nova submissão e 

•	 Recusado.

11. Comunicação aos autores

O autor principal será comunicado do resultado da avaliação. Os au-

tores dos artigos recusados receberão as devidas explicações.

12. Responsabilidades e direitos

O conteúdo dos artigos são de responsabilidade exclusiva do(s) 

autor(es). Os autores que encaminharem seus artigos cedem à ABES 

os respectivos direitos de reprodução e/ou publicação. Os casos 

omissos serão resolvidos pelos editores do periódico.


